
MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

São 14 horas e a temperatura é
denomínimo35graus.Ocalor
implacável e o pó dominam a
Rua Marquês de Herval, onde
é difícil encontrar umpedestre
– grandes carretas que passam
por lá o fazem sofridamente
devidoàviaantigaeestreita.
Indiferente a isso, uma fila

de caminhões betoneiras (que
transporta concreto) tenta
acessar o canteiro de obras. Si-
multaneamente, uma grua gi-
gantesca (guindaste) se movi-
menta, rivalizando com a
imponênciadosequipamentos
portuáriosbemao ladoquean-
tes dominavamsozinhos a pai-
sagemdoValongo.
É dessa forma, desafiando a

infraestrutura precária de um
bairro de quase 500 anos de
história, que a Construcap,
uma das maiores empreiteiras
do País, corre contra o relógio
para entregar uma das obras
prioritárias para a exploração
do petróleo e do gás natural da
Bacia de Santos – a sede da
Petrobras.
Em seu oitavo andar, a pri-

meira torre da sede da Petro-
bras já é uma atração à parte
em toda a região central de
Santos.Ainda faltammais cin-
copavimentoseoutraduastor-
res também com 13 pisos. Po-
rém,aconstruçãodespontaco-
mo um cartão de visitas da Ci-
dade, principalmente para
quemvemdaAnchieta.
Afaseadiantadadaobracon-

traria o pessimismo de muitos
que chegaram a duvidar da ex-
ploração do petróleo nas pro-
fundezas do litoral. Trabalho
essequeserácoordenadoapar-
tir dessa primeira torre que já
está com oito pavimentos. É
nela que funcionará o Centro
de Operações da estatal para a
BaciadeSantos.
A expectativa da Petrobras é

seinstalarnatorrejánoprimei-

ro trimestre do ano que vem.A
Petrobras tem no momento
1.200 funcionários em Santos.
Sem uma sede definitiva, a al-
ternativa foi alugar imóveis.
São sete – a sede na Rua Dom
Pedro II ao lado da Prefeitura,
no edifício de vidro atrás da
Caixa Econômica Federal da
Rua Marcílio Dias, em quatro
andares do Palazzo (torre co-
mercial da Ana Costa próximo
ao Extra), em três prédios na

Avenida Conselheiro Nébias
(região da escola de pós-gra-
duação Strong) e, ao lado, na
Rua Benedito Pinheiro, onde
funcionao laboratóriodacom-
panhiapetrolífera.

DOISPRÉDIOSQUEFALTAM

Mesmo concluída a primeira
torre, provavelmente a Petro-
brascontinuaráocupandoimó-
veis alugados. Isso porque os
outros dois prédios da sede no

Valongo serão feitos conforme
ademanda, segundoaassesso-
ria de imprensa. Ritmo esse
que dependerá do andamento
daexploraçãodopré-sal.Consi-
derando-seasmetasdaestatal,
a estimativa é que 6mil traba-
lhadores – 2 mil por edifício –
ocupemtodaasedeem2017.
Simultaneamente à obra da

primeira torre, aConstrucap já
instala a infraestruturados de-
maisprédios,comofundações.

REURBANIZAÇÃO

Apesardo andamentoda obra,
as ruas daquele trecho conti-
nuam como antes – degrada-
das.Paraqueodesenvolvimen-
to do Valongo emplaque de
vez, será preciso a Prefeitura
fazerapartedelaepraticamen-
te reurbanizar todas aquelas
vias. Por isso, a Prefeitura já
desenvolve o planejamento de
projetos de investimentos no
bairro.
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Construção da Petrobras entre edifícios históricos da região central, como a Bolsa do Café (esq.), antiga Câmara e estação de trem: conclusão no primeiro trimestre de 2014
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Emritmoacelerado,Petrobras
mostra imponêncianoValongo
Primeira de três torres conta com oito de um total de 13 andares; estatal já tem 1.200 funcionários em Santos

❚❚❚Casarões egalpões velhos,
muitos abandonados, cami-
nhões, ruas esburacadas ou
estreitas e entulho dominam
a paisagem do Valongo. Mas
umposte branco comcâmera
de segurançano topo instala-
do na Rua Marquês de Her-
val, perto da Caiubi, mostra
que está acelerada a gestação
darenovaçãodobairro.
Apósdécadasdeuma triste

degradação, o Valongo prati-
camente renasce com pelo
menoscincoempreendimen-
tosdenegócioseturismo.
O principal obviamente é o

daPetrobras,naprópriaMar-
quês de Herval (a câmera de
segurançaéfrutodeconvênio
da estatal com a Prefeitura).
Na esquina oposta, na Rua
Visconde de São Leopoldo
(continuaçãodaJoãoPessoa)
com Alexandre Gusmão, a
OR,doGrupoOdebrecht, co-
meçou as obras das funda-
çõesdoValongoBrasil.
O Valongo Brasil terá duas

torres em V de 21 andares
com lojas, escritórios e hotel
Íbis. Comercializado no final
do ano passado, foi todo ven-
didoempoucosdias.
OutrainvestimentoéoWa-

ves, torre comercial da Cyre-
la, com todos os 20 pavimen-
tos já instalados e que será
entregueemdezembro.
Outros investimentos fi-

cam oficialmente no Centro,
mas estão colados ao Valon-
go. É o caso da Atento. A em-
presa de call center, vendida
pela Telefônica ao fundo
Bain Capital, fica na Viscon-
de de São Leopoldo comAle-
xandre Rodrigues (travessa
paraoterminaldeônibus).
AAtento, já inaugurada,po-

deráempregaraté7miltraba-
lhadoresno local.Amudança
na vizinhança é indiscutível.
Restaurantes e mercadinhos
populares (o salário inicial fi-
ca pouco acima dos R$ 600)
ocupam alguns dos espaços
antes fechados na Visconde
deSãoLeopoldo.Outros imó-
veisostentamplacasdealuga-
seouvende-se, sinaldequeos
donosfarejaramvalorização.
Há ainda a conclusão até o

final do ano do Museu Pelé,
que aguarda a restauraçãodo
prédiodaantigaCâmara.Em
frente, na estação de trem,
funciona o restaurante-esco-
laEstaçãoBistrô. Semcontar
que ao lado está o Santuário
do Valongo (mesma quadra
daPetrobras).
Arecuperaçãodobairrode-

pende ainda do sucesso do
projeto que prevê marinas,
hotéis e exposições na área
dos armazéns 1 a 8 do Porto.
Entretanto,oempreendimen-
to está em fase de estudos de
viabilização.

APetrobrasdescobriupetróleo
emFlorim,nopré-saldaBacia
deSantos.Oóleo, considerado
deboaqualidade (29˚API*), foi
encontradonopoço
1-BRSA-1116-RJS (1-RJS-704)a
2.009metrosdeprofundidade
emágua, a206quilômetrosda
costadoRiode Janeiro.Opoço
aindaestá sendoperfurado,
tendochegado,atéagora, à
profundidadede5.498metros.
Aperfuraçãoprosseguiráaté
6.100metros. A fase
exploratóriadeve terminar em
setembrodopróximoano,
quandopoderá serdeclaradaa
comercialidadedaárea.
(*) QUANTOMAIOROGRAUAPI,MAIORO
VALORDOPETRÓLEONOMERCADO.APARTIR
DE30˚, ELEÉCONSIDERADOLEVE.

Negóciosquesustentamarenovação

câmeras
de segurança foram patrocinadas pela
Petrobras, que em junho de 2011
assinou convênio com a Prefeitura.

Após longa
decadência, o
renascimento
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